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Introdução 

A Educação Ambiental (EA) e a Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável (EDS), são dimensões do campo da Educação, fundamentais para 
fazer face aos atuais desafios socioambientais, reforçando a necessidade da sua 
integração no currículo das Ciências Físicas e Naturais (CFN) do 3.º ciclo do 
ensino básico em Portugal.  

Apesar das orientações internacionais e nacionais apontarem para a sua 
importância e para a necessidade de abordagens educativas de acordo com 
estas área, a sua integração nos currículos com base na implementação de 
práticas pedagógicas adequadas, nem sempre tem ocorrido de forma 
sistemática e consistente, sobretudo de acordo com os contextos locais. A 
investigação proposta, pretende analisar a reorganização curricular das CFN, 
articulando-a com o desenvolvimento do Pensamento Crítico (PC) como 
competência estruturante para a formação de cidadãos conscientes, 
responsáveis e comprometidos com a sustentabilidade ambiental 

 
Objetivos 

O estudo tem como objetivo geral compreender de que modo os currículos 
de Ciências Naturais (CN) e de Físico-Química (FQ), no 3.º ciclo do Ensino 
Básico, em Portugal, integram a EA e a EDS, e de que modo contribuem para o 
desenvolvimento do Pensamento Crítico dos alunos.  

De forma específica, pretende-se:  
1. Analisar os documentos curriculares nacionais (Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória – PASEO, Aprendizagens Essenciais – AE, 
Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade – REAS). 

2. Identificar contributos e limitações das CFN para a promoção da 
literacia científica em sustentabilidade. 
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3. Examinar práticas pedagógicas que favoreçam o Pensamento Crítico e 
Criativo (PCC). 

4. Refletir sobre o papel da escola como promotora de uma educação 
cidadã transformadora. 

 
Hipótese de trabalho 

Parte-se da hipótese de que a reorganização curricular das CFN, 
articulada com a Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC), favorece a 
integração da EA e da EDS e pode potenciar o Pensamento Crítico e Criativo 
como competências transversais. Esta integração permitirá consolidar a literacia 
científica em sustentabilidade ambiental e reforçar a escola como espaço de 
inovação e cidadania ativa. 
 
Metodologia 

Trata-se de uma investigação qualitativa, de natureza exploratória e 
descritiva, organizada em duas fases: 

1. Análise documental: estudo dos principais normativos e 
documentos curriculares portugueses (CNEB, Metas 
Curriculares, AE, PASEO, REAS, ENEC, ENEA 2020), bem 
como de referenciais internacionais da UNESCO e OCDE. 
2. Estudo de caso múltiplo (fase subsequente): análise de 
práticas pedagógicas em escolas do 3.º ciclo, incluindo recolha 
de dados através de entrevistas a professores e coordenadores 
de departamento, e observação de estratégias de integração da 
EA e EDS nos currículos de CN e FQ. 

A análise seguirá uma lógica de triangulação de fontes, permitindo 
identificar convergências e lacunas entre políticas educativas, orientações e 
normativos, currículos e práticas pedagógicas. 
 
Fundamentação teórica 
Esta investigação considera três dimensões: 

- Educação em Ciências e Pensamento Crítico: a literacia científica, 
associada ao desenvolvimento do PC, é apontada como finalidade educativa 
central (ENREIRO-VIEIRA; VIEIRA, 2014; ENNIS, 1996; LIPMAN, 2003), 
permitindo que os alunos questionem, argumentem e tomem decisões 
fundamentadas. 

- Educação Ambiental e Sustentabilidade: autores como Jonas (1984), 
Jacobi (2005) e Sauvé (2005) sublinham a urgência de práticas educativas 
interdisciplinares e contextualizadas, capazes de transformar comportamentos e 
promover solidariedade intergeracional. 

- Reorganização curricular em Portugal: as reformas desde o Currículo 
Nacional do Ensino Básico (2001), passando pelas Metas Curriculares (2013) 
até às Aprendizagens Essenciais (2018), demonstram uma evolução para 
currículos menos prescritivos e mais orientadores (SERRA; GALVÃO, 2015; 
ANTUNES, 2021). O Decreto-Lei n.º 55/2018 consagra a AFC, abrindo espaço 
à integração da EA e da EDS. 
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Resultados (Preliminares) 
A análise documental evidencia que: 
- As Aprendizagens Essenciais e o PASEO valorizam competências 

críticas, criativas e de cidadania, mas a sua operacionalização depende em larga 
medida da iniciativa individual dos professores. 

- O Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade (REAS) 
(DGE, 2018), constitui um quadro flexível que articula a EA e a EDS com todos 
os níveis de ensino, potenciando a integração curricular transversal. 

- Persistem desafios: linguagem complexa dos documentos, falta de 
articulação entre disciplinas e dependência dos manuais escolares. 

- Os estudos analisados sugerem que práticas contextualizadas em 
territórios rurais podem constituir oportunidades pedagógicas relevantes, 
promovendo a coesão comunitária e a valorização dos recursos locais. 
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